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ANTIFASCISMO E LUTA PELA AUTOGESTÃO: UMA CONTRADIÇÃO1 

Alexandra Peixoto Viana 

O antifascismo, encabeçado pelos partidos políticos da dita esquerda, causa uma 

polarização simplória e reducionista2, necessária para a reprodução do capitalismo. 

Quando revolucionários optam por bradar o mesmo grito, nada fazem além de dar um 

tiro no próprio pé. A intenção é boa, mas não é estratégica e mostra insuficiência teórica. 

Reforçar esse discurso e, como inevitável consequência, essa polarização, 

principalmente em contexto eleitoral, só faz com que trabalhadores e militantes: 1) 

temam uma suposta ameaça fascista e, em reação, votem no “menos ruim”, iniciando 

enxurradas de discussões acerca do tal “voto útil” e distanciando-se cada vez mais dos 

princípios e objetivos revolucionários; ou 2) optem por ficar do lado dos semifascistas, 

reproduzindo ainda mais discursos de ódio e aumentando as chances de eleição do 

candidato tão repudiado pelos partidos de esquerda. Inclusive, quanto mais as pessoas 

debatem contra determinado candidato, maior a sua divulgação e, portanto, mais ele 

cresce em intenção de voto. 

Além da falta de reflexão estratégica, o antifascismo expressa também 

insuficiência teórica. A fim de atingir a autogestão social, nossas energias devem ser 

sempre despendidas nesse sentido. Os meios devem apontar para os fins. Aliás, não faz 

sentido lutar contra o fascismo no bojo da sociedade capitalista, pois ele, se os 

capitalistas assim quiserem ou precisarem, aparecerá por mais que relutemos. 

Afirmar que estamos sob ameaça de “golpes”, como no caso do impeachment da 

Dilma ou da suposta ditadura fascista que, não à toa, teóricos atrelados ao poder estatal 

– seja por cargos ou por interesses de classe, enquanto intelligentsia3 sustentada por 

 
1 Esse texto foi originalmente redigido em 2018, no contexto das eleições presidenciais. 

2 A polarização “esquerda versus direita” é simplória e reducionista uma vez que não enxerga além 
das estruturas de poder estatais e das relações de produção contemporâneas, intrínsecas ao modo de 
produção capitalista. Ou seja, apoiar partidos de esquerda não é revolucionário, pois não se propõe a 
mudança radical da sociedade, mas, ao contrário, a aceita e se contenta com pequenas reformas. 
Sobre isso, poderíamos discorrer ainda acerca da vanguarda e outros discursos partidários 
contrarrevolucionários. 

3 Intelligentsia é um conceito exposto por Makhaïski. Ela é caracterizada como um exército de 
trabalhadores intelectuais que se aproximam, por seu nível de vida, da burguesia. Não constitui um 
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partidos como o PT – tanto discorrem e teorizam a respeito, é reconhecer que vivemos 

sob um regime democrático. É evidente que não existe democracia (no sentido ideal da 

palavra, como “governo do povo e para o povo”) no capitalismo. As mudanças políticas 

que ocorrem estão sempre atreladas ao interesse da classe capitalista, ou seja, o “golpe” 

e ditaduras só ocorrem com seu aval e mediante sua necessidade – eles mandam nas 

regras do jogo e, portanto, não há e nunca houve nada de democrático nesse modo de 

produção. 

Vale lembrar que o próprio PT já foi acusado de fascismo por anarquistas: “Pois 

se o ‘golpismo fascista’ significa desenvolver a militarização política, hoje o que existe de 

mais próximo de fascismo no Brasil é o próprio PT, que reedita leis da ditadura, prende 

manifestantes e mata pobres nos campos e favelas” (BLOG UNIÃO ANARQUISTA, 2015). 

A luta antifascista, além de seus problemas estratégicos e teóricos, torna-se redundante 

e tudo pode ser tido como fascismo. 

Ademais, lutar contra a ameaça fantasma de ditadura não leva a um aumento da 

consciência de classe, como é pretendido. Ao contrário, aumenta a animosidade, pois 

diminui o diálogo e classifica pessoas (que podem ser apenas desinformadas ou levadas 

pelo que leem nas correntes de WhatsApp e Facebook) como fascistas cruéis. Na 

realidade, as coisas não são tão simples e essas categorizações mais atrapalham do que 

ajudam. 

Por mais que pareça uma boa ideia, o antifascismo jamais vislumbrará algo além 

do capitalismo. Nesse esteio, a única forma de combater o fascismo é fortalecendo as 

pautas revolucionárias, estimulando o proletariado – ou seja, quem produz e tem 

potencial de transformar radicalmente a sociedade – a ter consciência dessa 

potencialidade. A luta cultural é o principal meio de atingir a mudança desejada, através 

do estímulo e apoio aos trabalhadores e suas associações auto-organizadas. Isso não 

 
proletariado instruído, como quiseram afirmar alguns ideólogos, como Kautsky. A intelligentsia é 
responsável por propagar ideologias (falsas formas de consciência sistematizadas) que convêm ao 
interesse de manter os privilégios (manutenção de cargos e salários, incluindo cargos acadêmicos) e, 
portanto, está atrelada aos interesses de capitalistas e burocratas. Ou seja, é uma classe auxiliar da 
burguesia, a classe dos intelectuais. O ideal desta classe é a transferência dos meios de produção ao 
Estado, reduzindo a luta operária à construção de um “socialismo de Estado”, no qual fariam parte da 
nova burocracia e aumentariam sua parte na partilha da mais-valia global (TRAGTENBERG, 1981). 
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pode ser feito a partir de uma denúncia do fascismo, mediante as argumentações 

supracitadas. 

Assim, é mais interessante e eficaz – ao invés de discursar contra um determinado 

candidato ou posicionamento político – discutir o Estado e suas implicações, sua função 

na manutenção da exploração e sua inevitável finalidade de manter os indivíduos 

trancafiados, calados, calejados. O voto é uma ilusão, e esse ideal sobressai ao medo de 

um candidato X ou Y por ser fascista – por mais que este seja, de fato, assustador. 

Em suma, quanto mais denunciamos o fascismo, mais força ganham os discursos 

de ódio, aumenta-se a polarização política vazia de sentido e fortalece-se o modo de 

produção capitalista. Toda essa animosidade entre os revolucionários não leva a lugar 

algum, só retardada o movimento e mantém tudo como está. Lembremos que a 

autocrítica é uma das nossas mais necessárias ferramentas em tempos de exacerbado 

egocentrismo, e a exercitemos.  É preciso não esquecer do objetivo principal e final 

dessa luta: a emancipação humana. Para isso, não podemos nos deixar levar por 

modismos ideológicos ou pelo medo. Precisamos enxergar o todo. 
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